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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 28/2012
Senhor Presidente,

Considerando que o Prefeito é eleito pelo voto majoritário (metade mais um dos sufrágios válidos), chefia o Poder Executivo e representa a situação, mas governa para todos. Já o vereador é eleito pelo voto proporcional, de forma que a Câmara Municipal é constituída de parlamentares representantes da situação e também da oposição. Por isso, o insigne jurisconsulto Ives Gandra da Silva Martins destaca a mais significativa importância do Poder Legislativo, evidenciando o princípio democrático pelo mandato de representação popular;

Considerando que o Legislativo é mais permeável à presença popular. A Câmara Municipal reflete a multiplicidade de segmentos sociais e sua vasta gama de interesses, elevando o nível de participação na cena política. É para onde o cidadão com frequência se dirige para fazer sua reivindicação, até mesmo quando a questão escapa da sua alçada, revelando o máximo grau de aproximação entre os vereadores e a população;

Considerando que os membros do Poder Judiciário se tornam titulares de cargos por concurso público, à exceção daqueles guindados pelo chamado quinto constitucional, e não são eleitos. Daí que, em todos os níveis da Federação, parlamentares ostentam uma condição de maior envergadura qualitativa como os mais legítimos representantes do povo em todas as suas decisões, conforme a vontade da maioria e não em razão de seus interesses ou pontos de vista pessoais. No caso dos vereadores, porque os cidadãos moram nos municípios, pode-se dizer serem cúmplices da comunidade no tocante aos atos de interesse público;

Considerando que, embora de maior publicidade, até por conta da percepção da comunidade, os atos de gestão do Prefeito estão sob fiscalização direta do Legislativo, que, dentro do mecanismo de controle constitucional dos poderes, dele exigem implementação de ações de interesse público. Assim, o poder público municipal é exercido pelo Prefeito e, também, pelos vereadores, no objetivo comum e único de satisfazer as necessidades públicas e sociais, reafirmando o fato de que o Prefeito sem apoio da Câmara não é capaz de efetivamente governar;

Considerando não ser incomum percebermos a falta desse entendimento entre os poderes, inclusive no nosso município, bastando, para assim concluir, observar diferenças políticas, que poderiam ser interpretadas de forma mais impessoal e democrática, gerarem rancor. Nesta gestão, por exemplo, além de respostas pouco claras para alguns dos questionamentos formalizados em requerimentos, o que já demonstra desapreço pelo assunto ou pelo seu autor, nem sempre as portas dos órgãos municipais estão abertas às nossas diligências;

Considerando que recentemente, após ser procurado por pais de alunos de até cinco anos atendidos na EMEB “Professor Stélio Machado Loureiro”, visitei a unidade e, por meio da Indicação nº 89/2012, solicitei as seguintes providências: - a instalação de chuveiros no banheiro deles desprovido; - a substituição da areia no parquinho, onde, para afastar a contaminação de pragas, inclusive caramujos, foi misturada substância, aparentemente “cal”; - e a designação de mais funcionários para a manutenção da limpeza, principalmente da ala onde está o Jardim Literário, a quadra de esportes e áreas próximas. Embora a propositura fundamente apenas uma sugestão, o problema tratado é importante e de interesse público, merecendo, pois, a devida atenção por parte da Administração Municipal. Contudo, quando agora retorno à referida unidade escolar para verificar o que, desde então, foi providenciado, percebo incompreensível animosidade ou receio por parte da direção e funcionários, quando, para evitar maiores constrangimentos, também me sinto incomodado para fiscalizar, pois, embora seja uma tarefa inerente ao cargo que ocupo, a minha intenção não é criar embaraços e sim resolver um problema;

Considerando que, lembrando o que se preceitua no § 2º do Art. 21 da nossa Lei Orgânica, no exercício de seu mandato, o vereador terá livre acesso às repartições públicas, às obras públicas, podendo diligenciar pessoalmente junto aos órgãos da administração direta e indireta, solicitar documentos independentemente de outras formalidades, devendo ser atendidos pelos respectivos responsáveis, na forma da lei;

Considerando, enfim, que, apesar de estar embasado legalmente para fiscalizar, neste momento, em que, se não for desrespeito, parece haver certo desconhecimento, seja por parte do Prefeito ou de alguns dos seus representantes nos órgãos públicos, das responsabilidades, deveres e direitos preceituados na nossa Lei Orgânica, também conhecida como Constituição do Município, penso ser prudente, primeiro, fazer este alerta antes de confrontar e, por meio deste documento, aproveitar para solicitar informações a respeito dos problemas que fundamentaram a Indicação nº 89/2012.

REQUEIRO à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exmº. Sr. João Batista Bianchini, e a Diretora do Departamento Municipal de Educação, Profª. Maria Cristina Rangel de Souza Martines, para que nos inteire a respeito das providências solicitadas na Indicação nº 89/2012 para os problemas constatados na EMEB “Professor Stélio Machado Loureiro”, no Jardim Nossa Senhora Aparecida, anexando fotos no caso das mesmas terem sido executadas! 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 25 de maio de 2012.

Nelson Sanchez Filho

    VEREADOR - DEM
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